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Taraxacum officinale F. H. Wigg. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Dente-de-leão. 

 

 

PREPARAÇÃO EXTEMPORÂNEA 

 

Fórmula 1 (WICHTL, 2004; EMA, 2019) 

 

Componentes Quantidade 

Planta inteira com raiz 3 a 4 g 

Água  q.s. 

 

Fórmula 2 (WICHTL, 2004; EMA, 2019) 

 

Componentes Quantidade 

Planta inteira com raiz 4 a 10 g 

Água  q.s. 

 

 

EXTRATO FLUIDO 
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Fórmula 3 (EMA, 2019) 

 

Componentes Quantidade 

Planta inteira com raiz 100 g 

Álcool etílico 30% q.s.p. 100 mL 

 

Fórmula 4 (EMA, 2019) 

 

Componentes Quantidade 

Planta inteira com raiz 75 g 

Álcool etílico 30% q.s.p. 100 mL  

 

 

COMPRIMIDO COM DERIVADO 

 

Fórmula 5 (EMA, 2019) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco da planta inteira 150 a 300 mg 

Excipiente q.s.p. Um comprimido 

revestido 

 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Fórmula 1: preparar por decocção, durante 10 minutos, utilizando a planta inteira rasurada 

(WICHTL, 2004; EMA, 2019). 

Fórmula 2: preparar por infusão, utilizando a planta inteira rasurada (WICHTL, 2004; EMA, 2009). 

Fórmula 3: preparar o extrato fluido da planta inteira com raiz rasurada, utilizando álcool etílico a 

30%, seguindo a RDE 1:0,9-1,1 (EMA, 2019). Em razão do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 4: preparar o extrato fluido da planta inteira com raiz rasurada, utilizando álcool etílico a 

36%, seguindo a RDE 0,75:1 (EMA, 2019). Em razão do baixo teor alcoólico da formulação, é 

recomendada a utilização de conservantes. 

Fórmula 5: preparar o derivado, utilizando álcool etílico a 60%, seguindo a RDE 5,6-8,4:1 (EMA, 

2019). Formular em comprimido revestido. 

 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz e umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

Para a forma farmacêutica preparação extemporânea: a embalagem deverá ser confeccionada em 

material que não reaja com os componentes da droga vegetal. 

Para a forma farmacêutica extrato fluido: acondicionar em frasco de vidro âmbar. 

Para a forma farmacêutica comprimidos: é recomendado acondicionar em blister. 

 

 

ADVERTÊNCIAS 
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Fórmulas 1, 2 e 5: uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

Fórmulas 3 e 4: uso adulto. 

Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação 

e às espécies da família Asteraceae. Se os sintomas persistirem por mais de duas semanas de uso do 

fitoterápico, um médico deverá ser consultado (EMA, 2019). O uso é contraindicado durante a 

gestação, lactação e para crianças menores de 12 anos, devido à falta de dados adequados que 

comprovem a segurança nessas situações. O uso da preparação de extrato fluido é especialmente 

contraindicado para gestantes, lactantes, alcoolistas, diabéticos e menores de 18 anos, em função do 

teor alcoólico na formulação. Para garantir aumento do fluxo urinário, a ingestão adequada de 

líquidos deve ser assegurada durante o tratamento. O uso é contraindicado para pessoas 

diagnosticadas com gastrite, úlcera gastroduodenal, cálculos biliares, obstrução dos ductos biliares e 

do trato intestinal, colangite e hepatopatia (EMA, 2019; CARVALHO & SILVEIRA, 2010). Pessoas 

diabéticas ou portadoras de patologias renais ou cardíacas, devem evitar utilizar esse produto, devido 

ao risco de provocar hipocalemia (EMA, 2019). Dor epigástrica e hiperacidez podem ocorrer, contudo 

a frequência não é conhecida (EMA, 2019). Caso ocorra febre, disúria, dor espasmódica ou hematúria 

(sangue na urina) ou demais eventos adversos, o uso do produto deve ser interrompido e um médico 

deverá ser consultado (EMA, 2019). Um médico deve ser consultado caso ocorram reações alérgicas 

(WHO, 2007; EMA, 2019). Pode diminuir a absorção de antibióticos tais como ciprofloxacino, 

levofloxacino e moxifloxacino. A coadministração com medicamentos tais como aspirina, varfarina, 

clopidogrel, enoxaparina, diclofenaco, ibuprofeno e naproxeno deve ser feita com cautela (WHO, 

2007). A toxicidade do lítio pode ser aumentada no uso concomitante. É contraindicado em pessoas 

com doenças hepáticas, agudas ou severas, câncer de fígado, icterícia por anemia hemolítica ou outras 

causadas por hiperbilirrubinemia não conjugada, com espasmos intestinais, obstrução intestinal, 

colecistite aguda, litíase biliar, obstrução do ducto biliar, gastrite, intestino irritável e úlcera duodenal 

(BRINKER, 2001). Não deve ser utilizado por pessoas que apresentam obstrução dos ductos biliares 

e empiema da vesícula biliar. Na presença de litíase biliar, deve-se consultar um médico antes de 

utilizar o fitoterápico (BLUMENTHAL et al., 2000). Não utilizar em doses acima das recomendadas. 

Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico. 

 

 

INDICAÇÕES 

 

Fórmulas 1 a 5: auxiliar no alívio de sintomas dispépticos, tais como sensação de plenitude, 

flatulência e digestão lenta (BLUMENTHAL et al., 2000; WICHTL, 2004; MILLS & BONE, 2005; 

WHO, 2007; LORENZI & MATOS, 2008; CARVALHO & SILVEIRA, 2010; PEREIRA et al., 

2014; HEALTH CANADA, 2018; EMA, 2019). 

Fórmulas 1 e 2: auxiliar no aumento do fluxo urinário, atuando como adjuvante no tratamento de 

queixas menores do trato urinário, desde que situações graves tenham sido descartadas por um médico 

(BLUMENTHAL et al., 2000; WICHTL, 2004; MILLS & BONE, 2005; LORENZI & MATOS, 

2008; CARVALHO & SILVEIRA, 2010 PEREIRA et al., 2014; EMA, 2019). 

 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Fórmulas 1 e 2: tomar o decocto ou infuso, logo após o preparo, até três vezes ao dia (WICHTL, 

2004; EMA, 2019). 

Fórmula 3: tomar 3,15 mL de extrato fluido, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (EMA, 

http://www.medicinenet.com/ciprofloxacin/article.htm
http://www.medicinenet.com/levofloxacin/article.htm
http://www.medicinenet.com/moxifloxacin-oral/article.htm
http://www.medicinenet.com/acetylsalicylic_acid/article.htm
http://www.medicinenet.com/warfarin/article.htm
http://www.medicinenet.com/enoxaparin/article.htm
http://www.medicinenet.com/diclofenac/article.htm
http://www.medicinenet.com/ibuprofen/article.htm
http://www.medicinenet.com/naproxen/article.htm
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2019; HEALTH CANADA, 2018). 

Fórmula 4: tomar 1,75 mL de extrato fluido, diluídos em 50 mL de água, três vezes ao dia (EMA, 

2019). 

Fórmula 5: tomar de 1 a 2 comprimidos de 150 mg três vezes ao dia ou tomar 1 comprimido de 300 

mg duas vezes ao dia (EMA, 2019). 
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Trifolium pratense L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Trevo-vermelho. 

 

 

EXTRATO FLUIDO 

 

Fórmula 1 (BARRETT, 2004) 

 

Componentes Quantidade 

Sumidade florida 100 g 

Álcool etílico 25% q.s.p. 100 mL 


